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Esta pesquisa busca trazer a tona aspectos muitas vezes não evidenciados da história de Caxias do Sul,
tais como as constituições de movimentos sociais e políticos, na busca de direitos e poder de decisão. Em
específico,  trazer evidências referentes ao movimento estudantil universitário, prontamente relacionado
com  a  Universidade  de  Caxias  do  Sul,  num  período  de  consolidação  de  sua  influência  na  cidade.
Evidências estas que fomentam a hipótese de que a referida cidade tem como caraterística, para além de
seu estigma conservador, uma forte ligação com os movimentos sociais, em específico desta pesquisa, o
movimento estudantil, o qual possui  forte característica progressista e de resistência.O recorte temporal
da pesquisa se concentra no período da redemocratização brasileira, precisamente no ano de 1986, ano
marcado pela greve na Universidade de Caxias do Sul. A partir das representações, constituídas no Jornal
Pioneiro  deste  ano,  busca-se  analisar,  traçando  perfis  e  abordagens,  o  papel  da  mídia  na  formação  de
uma  opinião  pública  ampla  e  geral,  o  modo  como  um  jornal  de  grande  circulação  e  diário  constrói  a
imagem  do  movimento  estudantil,  aliado  a  isso,  busca  analisar  em  que  medida  tais  representações
fortalecem ou dispersam os movimentos, nisso, de que forma a sociedade se posiciona em relação à luta
dos  estudantes.  Para  além  da  análise  do  Jornal  Pioneiro  do  referido  período,  a  pesquisa  também  se
debruça  nos  escritos  sobre  os  movimentos  estudantis,  a  mídia,  ditadura  e  redemocratização,  num
processo dialético de revisão bibliográfica, a fim de detectar as hipóteses e conclusões já manifestada no
decorrer de anos de pesquisa anteriores, para avançar a partir de um ponto já constituído das produções
desta  temática.Tendo  como  pano  de  fundo  as  condições  econômicas  e  sociais  advindas  do  período
ditadura e da redemocratização, tais como a crise econômica que atingiu fortemente a região, sendo a
correlação  de  forças  na  sociedade  a  pedra  angular  da  pesquisa.   No  que  tange  as  representações,
durante  a  pesquisa  buscou-se identificar  as  demandas dos  setores  sociais  pesquisados e  de que forma
tais demandas estavam relacionadas com a sociedade caxiense, e,  de que forma implicou na formação
de  opinião  pública,  pensando  num contexto  onde  a  Universidade  de  Caxias  do  Sul  apresenta  um forte
apreço social, cuja influência é notória. Dessa forma, a corrente pesquisa busca trazer aspetos da história
caxiense muitas vezes ignorado, numa tentativa de reunir elementos para futuramente criar condições de
reescrever  uma  história  de  Caxias  do  Sul,  a  partir  do  viés  dos  movimentos  sociais,  do  movimento
estudantil, de uma cidade que se fortaleceu e ganhou status a partir da presença de uma universidade.
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